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Resumo

Este artigo tem por objetivo lançar luz sobre as possibilidades de aproxima-
ção entre a história oral e outras formas de se pensar a gestão. O pano de 
fundo para tais re ex es são as memórias e histórias de colonos do Pro eto 
de Irrigação ebedouro, situado na ona rural de Petrolina, em Pernambuco. 

O desenvolvimento de um projeto de história oral envolve alguns passos importan-
tes e que demandam re exão para que possam fa er sentido para a pesquisa, mas, 
essencialmente, para o narrador. iante disso, prop em se aqui alguns pontos para 
fomentar tais re ex es no que tange ao momento do encontro e os cuidados que o 
pesquisador precisa ter na construção da pesquisa. Depois, apresenta-se uma pro-
posta de transformação do oral em escrito, que é um momento importante em que o 
pesquisador precisa colocar toda a emoção, ditos e não ditos, de forma escrita, o que 
também demanda um esforço e constitui a substância que será analisada e devolvida 
ao narrador. E é nesse último momento que o narrador precisa validar se aquilo que foi 
transformado em escrito re ete o que foi dito. ma pesquisa de história oral  cons-
truída por várias mãos e contribui para a re exão sobre como a gestão se re constrói. 

Palavras-chave: istória oral. evolução das entrevistas. Re encontro. rans-
formar oral em escrito.

conStruction and deVelopment of an oral 
hiStory project in management StudieS

Abstract

The purpose of this article is to shed light on how to approach oral history and 
other ays of thin ing about management. he bac drop for these re ections 
are the memories and stories of settlers ebedouro Irrigation Pro ect, located 
in the countryside of Petrolina, in Pernambuco. he development of an oral 

history pro ect involves some important steps that demand re ection so that they can 
ma e sense for the research, but essentially for the narrator. herefore, e propose 
here some points to encourage such re ections to the terms of the meeting the time 
and care that the researcher needs to have at this time of the research building. hen 
we present a proposal for transformation of oral in writing, which is an important 
moment researcher needs to put all the excitement, said and unsaid, in written form, 

hich also demands an e ort and is the substance to be analy ed and returned to 
the narrator. And this is the last moment that the narrator needs to validate that what 
has turned into riting re ects hat as said by him. An oral history research is built 
by many hands and contributes to re ection on ho  the management is re build.

Keywords  Oral history. Return of intervie s. Re encounter. urning oral in 
writing.
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Introdução

A história oral surgiu em , nos Estados nidos, e chegou ao rasil na 
d cada de  AR ICA, . Com isso, a oralidade passou a ser tida 
como uma fonte da história, uma vez que até então apenas os documentos 
eram tidos como fontes oficiais . Al m disso, outras fontes como a fotografia, 

caricatura, carta, diário, e até mesmo o depoimento oral, eram/são tidos como fontes 
de baixo valor histórico  O ES  SA A A, , p. . Por m, Portelli a  
chama a atenção para o receio da comunidade intelectual nesse caso, a italiana  com 
a história oral, pois, caso a oralidade fosse tida como uma fonte da história, a escrita 
e, consequentemente, a racionalidade, poderiam perder seu posto soberano dentre 
as demais fontes. Embora Portelli a  tenha se referido  comunidade intelectual 
italiana, esse fenômeno foi percebido na comunidade acadêmica como um todo, uma 
ve  que a escrita ainda  tida como documento e, por isso, superior  oralidade.

Partindo disso,  importante pontuar que a história oral possui algumas parti-
cularidades. Por colocar no centro as fontes orais, ela tamb m valori a as narrativas 
e, com isso, os eventos se tornam secundários em relação aos significados, uma ve  
que as fontes orais carregam em si a subjetividade do expositor. Além disso, não há 
fontes orais falsas, at  mesmo afirmaç es tidas como erradas podem estar psicologi-
camente certas, pois guardam em si a construção narrativa do sujeito. Isso porque a 
memória não  um depósito passivo de fatos, mas sim um campo em re construção 
de significaç es do passado a partir do tempo presente. Outro ponto a ser considerado 
é que a entrevista de história oral é construída por narrador e pesquisador, de modo 
que aquilo que  perguntado tem interfer ncia naquilo que  não  dito, ou se a, não 
há um sujeito único, mas sim uma construção múltipla sob diversos pontos de vista 
POR ELLI, a . 

iante de tais particularidades, arnica  afirma que a história oral  tida 
como um recurso para se compreender a vida social sob um olhar histórico. Por m, 
não há consenso se ela seria uma técnica, uma disciplina ou uma metodologia. Cabe 
ressaltar que esse debate não se enquadra nos objetivos deste trabalho, mas é im-
portante pontuar que, aqueles que defendem que a história oral seria uma técnica, 
afirmam que ela se resume a um con unto de procedimentos t cnicos que envolvem a 
utilização de gravadores para a conservação do conteúdo gravado, mas não há funda-
mentação filosófica do ponto de vista teórico ou procedimentos que possam qualificá la 
como metodologia. Por outro lado, há aqueles que consideram que a história oral tra  
consigo procedimentos metodológicos e conceitos próprios, constituindo-se não só 
como um con unto de t cnicas ou uma teoria desvinculada de suas práticas. Por fim, 
existem os que acreditam que ela apenas sistematiza procedimentos de execução de 
uma pesquisa, funcionando como um elo entre teoria e prática.

Dito isso, destaca-se que este artigo tem por objetivo lançar luz sobre a história 
oral e suas contribuiç es para o campo de estudos organi acionais. Cabe ressaltar 
que existem diversos manuais de história oral e muitos pesquisadores que vêm dis-
cutindo e aplicando a história oral em suas pesquisas AL ER I,  FERREIRA  
A A O,  FERREIRA  FER A ES  AL ER I,  AR ICA,  ORAES, 

 ISCAR I  EL A O, , por m, optou se por construir as re ex es deste 
artigo com base no desenvolvimento de um projeto de história oral, inspirado nas 
proposiç es de eihy ,  e eihy e olanda . 

eihy  afirma que a história oral não  um mero registro, algo nostálgico 
ou neutro, pelo contrário, trata-se de uma provocação intencional e, portanto, um 
ato político. endo por base essa ess ncia, cabe destacar que a escolha por seguir as 
proposiç es desses autores se dá em virtude de algumas particularidades apresen-
tadas por eles ao desenvolverem suas propostas de como conduzir uma pesquisa de 
história oral. Dentre tais particularidades, destaca-se aqui a exigência de um projeto 
de história oral que deve ser elaborado com o intuito de direcionar o pesquisador 
durante a condução dos encontros, o processo de transformação do oral em escrito e 
a necessidade de devolução social das entrevistas feitas. 
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Esses são pontos em que as propostas de eihy ,  e eihy e o-
landa  diferem das propostas de outros pesquisadores que trabalham com a 
história oral. Ao tratar da transformação do oral em escrito, o autor aponta para os 
cuidados que se deve ter, pois são dois códigos de linguagem distintos. Para chegar 
mais próximo do que foi dito, ele sugere o processo de transcriação, no qual cabe ao 
pesquisador a construção de um texto ficcional que abarque tudo o que foi dito pelo 
narrador, mas também os não ditos, como gestos e, até mesmo, os silêncios. 

Por m, o autor chama a atenção para o fato de ter que haver a validação desse 
texto ficcional por parte do narrador, que precisa reconhecer a sua história ali. al 
validação  o meio para que não ha a uma ficcionalidade despropositada e que não 
tenha relação com o depoimento do narrador/emissor.

Outro ponto que merece destaque e que ustifica essa escolha pelos direciona-
mentos de eihy ,  e eihy e olanda  di  respeito  ltima fase 
proposta pelo autor para a conclusão de um projeto de história oral: a devolução social 
das entrevistas. Segundo eihy , p. , sem destino social, coletivo, per se, 
o resultado das entrevistas não alça voos além de mais um documento solto. Daí a 
premissa ustificadora do elo político intelectual  história oral quando, de quem, como 
e por qu , o que tamb m fa  desse tipo de pro eto um discurso político.

Diante disso, o intuito deste trabalho reside no questionamento ontológico e 
epistemológico do pensamento dominante que rege as pesquisas na área de adminis-
tração, nesse caso, o funcionalismo sociológico, que limita e deslegitima os múltiplos 
olhares sobre fen menos socialmente construídos COS A  ARROS  AR I S, .

Ao redu ir as organi aç es a estruturas estáticas e passíveis de caracterís-
ticas humanas – ainda que de forma metafórica –, de forma positivista, reduz-se 
fen menos sociais a leis universais, regularidade e relaç es de causa e efeito entre 
os m ltiplos fen menos que comp em o mundo social, ou se a, redu se toda a 
capacidade de re exão a uma busca pelo one best way, proposto e defendido por 
aylor . Esse olhar dominante, al m de se reprodu ir no campo acad mico, 

tamb m se torna regra na prática cotidiana dos gestores nas organi aç es COS A  
ARROS  AR I S, . E tal reprodução acontece não só pela perpetuação da 

ideia de que as organi aç es são estáticas e compostas por padr es regulares de 
comportamento, mas também porque paira sobre elas a pretensa sugestão de que 
a gestão é a-histórica e que, portanto, deve acontecer de maneira padronizada 
independentemente do contexto histórico, social e político no qual se insere. Para 
questionar tal visão, prop e se analisar as formas de gestão sob outro olhar, de 
modo a se levar em conta não só as organi aç es formais, mas tamb m os coti-
dianos e as histórias que in uenciam as práticas de gestão. Para discutir sobre tais 
apontamentos, serão utilizadas, como pano de fundo, as memórias e histórias de 
colonos do Pro eto de Irrigação ebedouro, situado na ona rural de Petrolina, em 
Pernambuco, no ale do São Francisco. 

Em termos de contextuali ação,  importante ressaltar que o Pro eto de Irri-
gação ebedouro, conhecido por Pro eto ebedouro, foi escolhido como lócus para 
o desenvolvimento deste trabalho por ser um dos primeiros projetos públicos de 
irrigação do rasil e o pioneiro do ale do São Francisco AL ER E  C I O, 

 ARROS,  CO L O E O,  CORREIA et al.,  FRA CA,  
OR E A  SO EL,  POSS IO, . Ele foi instalado na cidade de Petrolina 
em , por m, os estudos sobre a viabilidade de implementação desse pro eto 
nessa região começaram em . O pro eto começou com apenas  hectares 
ha , distribuídos em  lotes SIL A, . Atualmente,  composto por sete agro-

vilas1 espalhadas por .  ha RASIL, , divididos entre, aproximadamente, 
 parcelas de terras denominadas lotes  que tinham entre ,  e ,  hectares 

ILELA, ,  quil metros de estradas interligando essas parcelas de terras s 
agrovilas ARA O  RESSA , , uma adutora e canais de irrigação principal e 

1  Agrovilas são pequenas vilas nas quais os colonos residem; “cabia ao poder público disponibilizar a 
área a ser ocupada pelos colonos e empresas, equipando o local com toda infraestrutura necessária 
à instalação dos irrigantes nos lotes” (RAMOS, 2013, p. 71).
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secundários , que levavam água para os lotes por meio do sistema de irrigação por 
gravidade e áreas de sequeiro, ou seja, não irrigadas, que dependem da água da chuva  
para produzir. 

esse sentido, o pro eto de história oral proposto foi a re construção histórica 
das secas sofridas e da secura tra ida pela irrigação no ale do São Francisco, com base 
nas memórias e histórias vivenciadas no Pro eto ebedouro. O processo de escolha 
dos narradores foi construído em etapas. Para compreender as transformaç es pelas 
quais os colonos do Pro eto ebedouro passaram em sua vida e seu trabalho, foram 
eleitos, como narradores, os colonos pioneiros. Como o pro eto iniciou se com  lo-
tes, o intuito foi encontrar os donos desses lotes. as para chegar at  eles foi preciso 
utili ar o m todo bola de neve  ER AR ,  IL,  RA  ILLIA SO  
ARP, , no qual a seleção dos su eitos  construída no decorrer do processo de 

pesquisa por meio de indicaç es dos próprios su eitos entrevistados.
A escolha pela história oral se deu em virtude de o cotidiano ser um terreno 

bastante f rtil para se conhecer e analisar a re construção das histórias, por meio 
das memórias e tamb m das práticas sociais vividas no passado e no presente. es-
se sentido, aponta-se a história oral também como uma alternativa aos estudos de 
caso, método comumente usado nos artigos da área de estudos organizacionais e 
utili ado de forma at  mesmo banal na área ARI  et al., . Isso porque, com 
o desenvolvimento desse pro eto de história oral, foi possível re pensar e re etir 
sobre os passos que o comp em e seus desdobramentos para a pesquisa, o que pode 
contribuir para o desenvolvimento de pesquisas na área de estudos organizacionais 
que tenham por objetivo aprofundar suas análises sobre determinada realidade so-
cialmente construída e vivenciada.

História oral e os estudos organizacionais

A aproximação entre história e administração não é algo recente, porém, ela 
ainda não avançou de modo a contribuir com seu potencial ontológico, epistemológico 
e metodológico, como apontam Costa, arros e artins . a literatura, tanto 
nacional quanto internacional, a visão dominante é a de que a história deve ser utili-
ada em caráter complementar  administração, com o intuito de analisar tra etórias 

de empresas e não de pessoas.
Em mbito internacional, Costa, arros e artins  afirmam que um dos 

principais canais de discussão sobre a temática  o anagement istory ivision 
, um fórum da Academy of anagement. O intuito desse fórum  oportuni ar 

a pesquisa e o debate sobre a construção de conceitos e práticas de gestão, bem 
como o papel histórico dos gestores. Em sentido amplo, pode se afirmar que a história 
oral vem sendo dialogada sob a perspectiva do “business history , por m não foram 
encontrados registros que tratem da história oral nas organi aç es. Segundo arros 
e Carrieri , essa  tamb m uma vertente que vem se consolidando no rasil, o 
que abre possibilidades para a construção de outros olhares na área.

o rasil, existem muitos pesquisadores que v m construindo suas re ex es 
baseados no diálogo entre administração/gestão e história. Em uma busca rápida pelo 
termo história  na Scientific Periodicals Eletronic Library SPELL , foi possível encontrar 
137 trabalhos que trazem no título o referido termo. Grande parte desses trabalhos 
usa a história em caráter linear e cronológico, de modo a traduzir uma verdade única 
e como se história fosse sinônimo de passado e o presente uma repetição do passado.

Especificamente em relação  história oral, nessa mesma base de dados foram 
encontrados 35 registros que trazem o termo no resumo do trabalho e apenas seis 
registros que o contém no título, sendo que um deles refere-se a uma resenha de 
um livro intitulado Getúlio, uma história oral, e outro está diretamente relacionado  
área de turismo.

os quatro artigos COS A  AC A O  IEIRA,  FE ERSC E  O OI, 
 FREI AS  EI EIRA,  O ES  SA A A,  que tra em a história 

oral no título, o que se percebe  que a maior parte dos autores afirma ter condu ido 
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uma pesquisa de história oral, porém, uma análise mais detida sobre a metodolo-
gia apresentada por eles demonstra algumas fragilidades. alve , a principal delas 
este a relacionada  redução da história oral a algo passível de apreensão, de modo 
a coisificá la , ou se a, ela ainda  ob etivada como um mero m todo, capa  de 
apreender o passado por meio da objetivação da vida vivida, quando deveria ser um 
meio re exivo de se perceber o processo de des construção da história que acontece 
no tempo presente, a partir das enunciaç es de tradiç es inventadas O S A  
RA ER, . 

É importante observar que ainda existem muitos estudos que consideram a 
história como mais um elemento da pesquisa e deixam de considerar aspectos que 
transcendem a prerrogativa de universalismo e presentismo I E , . Para 
arros e Carrieri , o uso e abuso  mais comum da história nos estudos da 

área de administração se alicerça em uma perspectiva que considera o passado como 
algo a ser descoberto, que guarda em si uma verdade apreensível no confronto com 
fatos históricos. al perspectiva ainda se apoia na visão da história empresarial, que 
é considerada a primeira tentativa de aproximação entre administração e história 
COS A  ARROS  AR I S, .

Por m, esses autores apontam para uma reconfiguração das pesquisas que v m 
sendo desenvolvidas na área. Para eles, vem ocorrendo um movimento na área de 
estudos sobre gestão de afastamento de uma visão meramente suplementar, que vê 
a história como algo acessório, para uma abordagem integracionista. essa perspec-
tiva, reconhece-se que o passado interfere e atua no presente, e a análise histórica 
contribui no processo de compreensão do contexto atual. 

Para tanto, a história oral  utili ada aqui para que, enquanto m todo ou t cnica 
de pesquisa, possa contribuir para se re pensar os estudos sobre a gestão sob a ótica 
do su eito, deslocando o olhar para a margem e colocando no centro das discuss es 
as viv ncias dos narradores, afinal, nem a história e nem o cotidiano podem ser 
apreendidos, mas sim narrados e interpretados em meio a discursos. E é com base 
nesse contexto que se prop e o desenvolvimento do presente trabalho, com o intuito 
de se analisar o processo de construção de um projeto de história oral sob a ótica de 

eihy ,  e eihy e olanda . 
Para construir e desenvolver esta pesquisa e lançar re ex es sobre a história 

oral, foram utilizadas como base as histórias e memórias dos colonos pioneiros do 
Pro eto ebedouro. Parte se da ideia de que o cotidiano CER EA ,  pode ser 
um lugar de memória e que as memórias são construídas na cotidianidade. Além 
disso, considera-se o trabalho cotidiano e também o lugar de trabalho fontes ines-
gotáveis de produção de memórias. Isso por que as memórias são construídas e 
aperfeiçoadas pelos su eitos em seu cotidiano  e as lembranças reconstruídas por 
meio das histórias por eles narradas podem dizer muito sobre essas pessoas e sobre 
esse espaço de interação social. Por isso, o exercício de memori ação baseado nas 
experi ncias individuais  muito importante para compreender as transformaç es e 
reproduç es sociais vividas e experimentadas por esses colonos. Assim, as histórias 
de vidas tradu idas em escolhas narrativas foram o fio condutor para esse processo 
de compreensão das memórias e histórias construídas no cotidiano desses sujeitos 
comuns AR I S, .

Cabe ressaltar aqui que não se tem a pretensão de reduzir a história oral a um 
m todo. Ela  aqui considerada, como prop e eihy , um con unto de t cnicas 
e procedimentos que envolvem e envolveram a elaboração de um projeto, que foi 
utilizado como um norte para o planejamento e desenvolvimento da pesquisa, as en-
trevistas, o processo de transformar o oral em escrito e a devolução do trabalho para 
os entrevistados. E é na elaboração e desenvolvimento desse projeto que se centram 
as discuss es, re ex es e análises propostas neste artigo.

eihy  afirmava que existiam tr s modalidades de história oral   história 
oral de vida, na qual o entrevistado constrói uma narrativa sobre as suas experiências 
pessoais   história oral temática, em que o narrador emite a sua opinião sobre um 
evento ou assunto específico e predefinido  e,  tradição oral que, embora impli-
que em entrevistas com narradores vivos, se fundamenta em quest es do passado 



O&S - Salvador, v. 25, n. 85, p. 303-319, Abr./Jun. 2018
www.revistaoes.ufba.br308

Nathália de Fátima Joaquim & Alexandre de Pádua Carrieri

longínquo, na manutenção de mitos e tradiç es que são transmitidas de geração em 
geração. Por m, em , o autor sugere uma quarta modalidade   a história oral 
testemunhal, fundamentalmente relacionada s quest es traumáticas, ou se a, os 
narradores são escolhidos por terem vivido ou estar vivendo  dramas em suas vidas 
ou relaç es sociais EI , . 

Como o pano de fundo para a discussão aqui proposta é marcado pelo sofri-
mento da seca, essa última modalidade foi um dos caminhos escolhidos para arqui-
tetar a presente pesquisa, por corroborar com Portelli b, p. , que considera 
a história oral ci ncia e arte do indivíduo . Essa escolha tamb m está arraigada ao 
processo de construção de um trabalho de história oral, uma vez que esta tem por 
base aprofundá los os processos históricos , em ess ncia, por meio de conversas 
com pessoas sobre a experi ncia e memórias individuais e ainda ...  o impacto que 
estas tiveram na vida de cada uma . E, nesse ponto, a história oral constitui se como 
importante meio para se compreender as experiências que são vividas, narradas, 
memori adas e rememoradas. Afinal, como afirma hompson , p. , a história 
oral “traz a história para dentro da comunidade e extrai a história de dentro da comu-
nidade , o que dá a noção de pertencimento ao su eito. Assim, sob a perspectiva de 
Santos , o lugar se apresenta como um testemunho do passado e os su eitos 
testemunham, com a memória, o presente construído. 

Desse modo, além das entrevistas de história oral de vida, também as con-
versas, experi ncias, observaç es, anotaç es de campo, as emoç es e as narrativas 
construídas, não somente sobre as histórias de vida, mas também sobre a história 
da irrigação e do Pro eto ebedouro, comp em este quadro que foi pintado com o 
auxílio das mãos dos colonos. 

Os encontros, o lembrar e o esquecer: 
 as teias da história oral

Como discutido até aqui, esta pesquisa está baseada nas histórias de vida. E para 
desenvolvê-la foi preciso construir um projeto, no qual estava prevista uma comunidade 
de destino, que eram os traumas causados pela seca naqueles que sobreviveram a ela. 
Segundo eihy e olanda , p. ,  a partir de uma postura comum de um 
passado filtrado pelo trauma coletivo que  se formariam uma comunidade de destino 
que seria mat ria de registro e verificação da história oral . iante disso, o trauma 
que une os narradores são as secas periódicas, ou seja, a comunidade de destino são 
os sertane os que passam ou passaram  por essas secas. Os autores ainda afirmam 
que é impossível tratar a comunidade de destino como um bloco único e indivisível, 
por isso prop em que ha a uma divisão dessa comunidade em parcelas menores, as 
quais eles chamam de col nias. Para eles, a col nia2’ visa a organizar a condução 
do estudo fa endo o viável  EI  OLA A, , p. . 

esse sentido, a col nia de interesse neste estudo são os agricultores do Pro eto 
ebedouro, denominados colonos. E, por fim, as redes, que são uma subdivisão forma-

da pelas pessoas que serão entrevistadas, por crit rios específicos de pertencimento 
ao grupo ou por discursos con itantes, são os colonos pioneiros EI  OLA A, 

. Segmentar o grupo maior foi uma estrat gia para identificar os sentidos de 
cada subgrupo que comp e essa comunidade, pois seria no mínimo ing nuo acreditar 
que todos os envolvidos t m ou tiveram as mesmas motivaç es para ser ou ter sido 
colono do Pro eto ebedouro. Por m, cabe ressaltar que, em determinados trabalhos, 
faz-se necessário valer-se de redes de suporte para tecer as análises, uma vez que 
su eitos que não pertencem  col nia podem ser importantes para se compreender 
o contexto social, político e/ou econômico no qual a rede ou colônia está inserida.

2  Colônia é um termo utilizado na história oral para designar um [sub]grupo que está inserido na 
comunidade, que é mais ampla, e é marcada por relações de gênero, classe, gerações, entre outras 
(MEIHY; HOLANDA, 2007).
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Assim, definidas a comunidade de destino, a col nia e as redes, o próximo 
passo foi encontrar os sujeitos da pesquisa. Então, com base nos relatos coletados, 
foi possível encontrar alguns pioneiros que ainda moravam no Pro eto ebedouro. E, 
tendo por base os crit rios definidos no pro eto de história oral, que foi elaborado como 
norte para a pesquisa, deu-se início o processo das entrevistas. Dentre os pioneiros, 
as entrevistas começaram com dois colonos que moravam no Bebedouro, mas eles 
se lembraram apenas dos que ainda moravam no projeto. Ao procurar pelo terceiro 
colono que também residia no local, foi possível conhecer mais alguns pioneiros, pois 
a esposa desse colono, no movimento de lembrança e esquecimento, conseguiu se 
lembrar de  dos  pioneiros, e sabia o paradeiro de quase todos eles  tr s ainda 
residiam no Pro eto ebedouro  dois moravam em ova escoberta3  quatro á ha-
viam falecido  um havia se mudado para São Paulo e nunca mais tiveram notícias 
dele  tinha um baiano que vendeu o lote e ela não sabia por onde andava  e um que 
morava em Petrolina. Sobre este, não havia nenhum informação a não ser que ele 
morava em uma cidade com aproximadamente 300 mil habitantes.

As memórias nem sempre tra em informaç es completas, mas tra em uma 
riqueza imensurável. Cabe ressaltar aqui que não há uma só memória, mas sim uma 
multiplicidade de memórias fragmentadas e internamente divididas POR ELLI, . 
E, nesse processo de lembranças e esquecimentos, alguns foram estrategicamente 
esquecidos e outros carinhosamente lembrados. Ao conversar com os pioneiros de 
quem ela se lembrou, foi possível elaborar a lista com os  nomes, e destes á ha-
via sido possível entrevistar seis colonos, uma vi va e um filho que sucedeu o pai 
na gestão do lote, totali ando oito colonos pioneiros. as faltava aquele colono que 
morava em Petrolina. E dele só se sabia o primeiro nome e que ele era conhecido 
pelo diminutivo do nome. Como a vida e a pesquisa é feita de encontros, na última 
semana de campo, ao conversar com um funcionário da Embrapa, foi possível localizar 
o último colono pioneiro.

o momento do encontro, vários aspectos podem ser determinantes para o 
lembrar ou para o esquecer. A empatia que se estabelece entre as partes pode defi-
nir o envolvimento que o enunciador terá com suas memórias e como irá traduzi-las 
em histórias. O fato de a pesquisadora não fazer parte do ciclo de convivência dos 
entrevistados fe  com que muitos deles ficassem um pouco mais ariscos e os relatos 
começassem de forma superficial. Ao perceber isso, a estrat gia adotada foi deixar 
claro para eles o que de fato era aquela entrevista e tentar aproximá-la de uma con-
versa informal. Então, para cada um dos entrevistados, antes que o gravador fosse 
ligado, era explicado de forma clara o que era a pesquisa, qual o interesse em saber 
das histórias deles e como aquelas história poderiam contribuir para que mais pessoas 
pudessem entender o fen meno da irrigação no Pro eto ebedouro.

os primeiros instantes, era preciso estabelecer um contato de confiança com 
o entrevistado, e esse é um ponto importante para todo o processo de entrevista. 
Como a maior parte senão todos  dos entrevistados era analfabeta, a apresentação 
de documentos não significava muita coisa para eles. Então, a estrat gia adotada foi 
partilhar com cada um deles histórias de vida da própria pesquisadora. E, a partir disso, 
houve uma construção de uma atmosfera de confiança e cumplicidade que fe  com 
que eles se sentissem  vontade para contar as suas histórias.  claro que alguns se 
sentiram mais confortáveis e outros menos, mas,  medida que as entrevistas foram 
acontecendo, o clima de cumplicidade e proximidade foi aumentando e a riqueza das 
narrativas também.

A empatia que se estabelece no momento do encontro pode ser crucial para 
o desenvolvimento de um pro eto de história oral, isso porque, como afirma Portelli 

, a história oral  um processo dialógico que  construído tanto pelo enuncia-
dor quanto pelo pesquisador que irá interpretar e apresentar o material construído 
a partir do encontro. Diante disso, cabe aqui destacar que as experiências divididas 

3  Vilarejo construído por trabalhadores temporários que prestavam serviços nos lotes do Projeto Be-
bedouro, logo que foi inaugurado. Fica localizado às margens do projeto.
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nesse momento podem impactar diretamente no desenvolvimento de toda a pesqui-
sa, pois é com base naquilo que é enunciado pelo entrevistado que o pesquisador irá 
ouvir, interpretar e escrever sobre as percepç es e viv ncias do outro. a sequ ncia, 
o pesquisador precisa ter sensibilidade para transformar o oral em escrito, mas de 
modo a preservar o máximo possível aquilo que foi enunciado pelo narrador. esse 
sentido, na próxima seção, prop em se algumas re ex es sobre essa importante e 
difícil fase de desenvolvimento do projeto de história oral.

Transformando o oral em escrito

Depois de coletadas as entrevistas, com o auxílio de um gravador, chegou o 
momento de transformar o oral em escrito. as, como afirmam Rovai e Evangelista 

, o gravador  um recurso limitado para que se consiga captar tanta vida que  
dividida e experimentada no momento do encontro, com toda a emoção que permeia 
a fala daquele que narra sua história e de quem a ouve. Conforme ulgacov e i eu 

, a emoção  um elemento importante a ser considerado em pesquisas em 
organi aç es, pois supera a falácia do pesquisador neutro e realista.

Diante disso, transcrever as entrevistas tal qual gravadas, palavra por palavra, 
não significa colocar no papel toda a experi ncia vivida naquele momento. Inclusive, 
não é uma pretensão desta pesquisa apontar para uma forma de traduzir o código 
oral para o código escrito preservando a ess ncia do primeiro. Afinal, são códigos 
distintos e com finalidades distintas. rata se apenas de fomentar algumas re ex es 
para que se possa contribuir para o desenvolvimento da história oral enquanto um 
meio para se apontar para uma possibilidade de se tradu ir express es, falas e gestos 
em códigos da linguagem escrita.

Então, ressalta-se que aqui interessa não só a linguagem expressa por palavras, 
mas também aquela linguagem não textual que é possível encontrar no contexto, ou 
se a, no lugar de onde este discurso  proferido. Por m, embora se saiba que  preciso 
transformar  em palavras o dito e tamb m o não dito, assim como eihy , não 

se defende aqui que algo que foi narrado possa ser tradu ido  exatamente como acon-
teceu. Ao transformar  a fala em escrita, não há como não interferir e modificar a fala 
do narrador. Por esse motivo, defende se que não  possível fa er uma transcrição ou 
tradução do que é falado, então, para tentar manter no escrito maior proximidade com 
o que foi dito, prop e se uma ampliação da transcrição tradicional, que levará em conta 
também os aspectos velados, não ditos e, também, a linguagem não verbal.

Para eihy e olanda , uma forma de ameni ar a dificuldade que há 
nessa transformação do oral para o escrito seria a transcriação. Esse termo foi tomado 
emprestado por eihy  do poeta aroldo de Campos, que prop e a percepção 
dos sil ncios, não ditos , interditos e lacunas que estão presentes na oralidade no mo-
mento de tradução para o código escrito. eihy  define transcriação como uma 
teatralização daquilo que foi dito, de modo a recriar a aura do momento da entrevista 
e proporcionar ao leitor as sensaç es provocadas pelo encontro. A ideia  que a narra-
tiva se transforme em um novo texto, algo ficcional e legítimo aos olhos do narrador.

Como afirma Caldas , a transcriação  uma ação criativa, por meio da qual 
se estabelece e se constrói uma relação entre sujeito e objeto, documento e pesqui-
sador ou narrador e ouvinte, relaç es estas que resultam em uma ficcionalidade viva, 
sendo o indefinido sua condição de exist ncia. Assim, ao transcriar uma entrevista, 
o pesquisador pode e deve  suprimir o ogo de perguntas e respostas e propor um 
texto nico, corrido e de fácil leitura. Para tra er para o texto a emoção, a atmosfera 
e o ritmo da fala na experi ncia do encontro,  preciso modificar e reordenar, permitir 
que determinada fala apareça mesmo quando não dita  e remontar essa aura que 
permeia a narrativa de modo que o leitor tamb m experimente essa narrativa. Afinal, 
como afirma Caldas , o texto transcriado não  o trabalho final dos discursos, 
mas sim uma visão de mundo, de como a realidade é construída, compreendida e 
modificada. Cabe ressaltar que o texto final amais será um re exo da entrevista, 
pois ele amais teria sido pronunciado pelo narrador. Por m, cada palavra ali escrita 
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precisa representar a essência da narrativa, para que cada palavra ali disposta per-
tença a esse narrador. Esse texto, literal e fictício, deve ser para aquele que narrou a 
sua história no papel, que ele mesmo escolheu e elegeu como representante daquilo 
que ele viveu CAL AS, . 

Patai  fa  uma esp cie de transcriação embora não utili e o termo  em 
que ela prop e manter o ritmo da fala, e o resultado  uma narrativa em versos. Se-
gundo a autora, ao transcrever suas entrevistas ela teve dificuldades em conservar 
o sentido, o tom, o estilo e o sabor do original , e para tentar contornar isso cortou, 
reorgani ou e deu forma ao material coletado PA AI, , p. . Com isso, a autora 
acredita ser possível compreender como o narrador constrói, por meio do discurso, 
a imagem de si, como um personagem de si mesmo, que é o protagonista da sua 
história. este trabalho, no momento de transformar o oral em escrito, optou se por 
seguir esses elementos norteadores, a fim de reconstruir histórias, emoç es, sensa-
ç es e ritmos que fossem legítimos aos olhos dos narradores. Para tentar alcançar tal 
objetivo, buscou-se fazer uma transcriação em que as falas dos narradores fossem 
transformadas em cordel, com o intuito de preservar a musicalidade e o ritmo do 
sotaque dos sertanejos. A seguir, será apresentado um pequeno trecho para que se 
possa discutir como tal processo foi feito.

ais aí quando eles víro a produção da gente  
odo mundo quiria lote  

Aí a S ALE de  inscritos  tirava   
Esculh no quem tinha  mão de obra na  família 

u  di  
m pai de família que tinha 

Família grande   
S u , colono

A estrofe anterior foi construída com base na fala de S u , sobre como foram 
feitas as seleç es dos colonos depois que os pioneiros conseguiram uma boa produção 
nas terras do Pro eto ebedouro. tili ou se como inspiração o cordel para tentar 
preservar a musicalidade do sotaque nordestino e evitou-se a utilização de marcas 
de pontuação ortográfica, pois tais marcadores não aparecem na oralidade, apenas 
no ritmo da pronúncia. Assim, buscou-se apresentar as narrativas em estrofes ca-
denciadas pela própria fala do entrevistado e também pela métrica do cordel. Além 
disso, os não ditos ou aquilo que não foi falado aparecem entre colchetes na estrofe. 

Acredita-se que, dessa forma, seja possível preservar elementos da oralidade, 
uma vez que pela transcriação pode-se trazer para a linguagem escrita os gestos e 
os não ditos vivenciados no encontro e que tamb m comp em o discurso do narra-
dor. Afinal, na história oral, o narrador  a ess ncia do pro eto, o que implica em um 
jogo de poder no qual o uso da entrevista não depende apenas do diretor do projeto, 
mas fundamentalmente da permissão do entrevistado sobre aquilo que ele quer que 
apareça ou não. 

O encontro com o narrador  envolvido por outras dimens es al m da fala, e 
tais dimens es não perpassam a fala e os gestos apenas no momento da entrevista, 
mas em todos os encontros posteriores. Ele abarca não só os sons compreensíveis pelo 
código da linguagem, mas também outros sons próprios da oralidade e também risos, 
gestos e olhares. urante o encontro, en amin , p.  afirma que  preciso 
observar e compreender a alma, o olho e a mão ... . Interagindo, eles definem uma 
prática . A prática do encontro.

Em todos os encontros com os colonos do Pro eto ebedouro, o contexto al m 
da fala era extremamente rico. Por mais incrível que possa parecer, a impressão que 
dava era a de que eles voltavam a se sentir sujeitos de sua própria história e viam 
que tinham algo que despertava interesse em outra pessoa. uitas ve es eles fala-
ram frases do tipo: “o que a senhora quer saber de um burro véio4 que nem eu  

4  Os termos “véio” e “véia” são utilizados no sentido de sem importância, sem valor. Pelo teor das 
narrativas, o termo era usado porque eles se sentiam colonos véios, porque ninguém nunca havia 
estado lá para ouvir as histórias deles.
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mas porque voc  interessou pela história da gente  ingu m vem aqui saber o que 
a gente pensa não... Eles nem sabe o que a gente pensa  Eu não tenho nada de 
interessante pra falar não... inha vida  esse lote v io  ente nova não gosta de 
ouví os mais v io não, mas a senhora  diferente .

Durante a realização das entrevistas, foi possível perceber que os narradores 
que contaram suas histórias traziam em suas falas marcas e cicatrizes que eram tra-
duzidas em gestos, silêncios e, por vezes, lágrimas. Ao ouvi-los, foi possível observar 
que falar sobre essas histórias era algo importante para eles, mas para muitos era 
uma experi ncia in dita. Pelas falas de muitos deles, nem mesmo os filhos ou os 
netos á haviam parado para ouvir o que tinham para contar. uando perceberam 
que aquilo que eles falavam era importante para outra pessoa, isso fez com que eles 
se orgulhassem de suas histórias de sofrimento, superação e resili ncia. Ao final de 
cada encontro, eles eram avisados de que no futuro haveria um momento em que 
eles teriam um retorno sobre as entrevistas. as eles pareciam não acreditar. uitos 
disseram que já haviam participado de outras pesquisas, mas que ninguém voltava. 
Foi a partir dessa experi ncia e de tais relatos que, na prática, foi possível entender a 
import ncia da devolução das entrevistas, o que eihy  deixa claro ao pontuar 
que em um projeto de história oral existe a necessidade da devolução que, em última 
instância, revela um compromisso com o narrador.

o entanto, ao desenvolver um pro eto de história oral,  importante ter em 
mente que pesquisadores diferentes e sujeitos de pesquisa diferentes demandarão 
um desenvolvimento de pro eto tamb m diferente. ão se trata aqui de diminuir a 
importância dos manuais de história oral, mas sim de abrir uma discussão sobre a 
universalização de técnicas para o desenvolvimento de uma pesquisa de história oral. 
Cabe aqui re etir se existe uma só forma de desenvolver esse tipo de pesquisa. Com o 
desenrolar deste trabalho, o que se pode afirmar  que os manuais são fundamentais 
para nortear o processo de construção de um projeto e apontar caminhos para seu 
desenvolvimento, porém, não há possibilidade de que todo projeto de história oral que 
segue o manual proposto por eihy  será igual porque o pesquisador seguiu o 
caminho proposto pelo autor. á ores e espinhos pelo caminho e cada um irá observar 
ores e espinhos diferentes, afinal,  o olhar do pesquisador que molda o trabalho.

Além disso, a situação encontrada e vivenciada pode ser diferente daquela 
prevista nos manuais de história oral. O desenvolvimento deste trabalho com os ser-
tane os do Pro eto ebedouro, por exemplo, fe  com que a devolução, apresentada 
por eihy , não fi esse sentido para os narradores. Eles eram quase todos  
semi analfabetos, por isso, considerou se mais prudente não fa er a leitura das 

entrevistas para eles, porque essa leitura seria mais um filtro da pesquisadora. Ao 
invés das leituras, optou-se por construir outra forma de devolução. Esse processo 
será apresentado no próximo tópico.

O processo de devolução das entrevistas:  
o [re]encontro

Ao final das entrevistas, houve um momento de afastamento entre a pesqui-
sadora e o campo. Era o período de inverno da pesquisa, em que foi necessário um 
recolhimento para se aproximar dos dados e das histórias ouvidas e vividas. Foi um 
período de afastamento, mas, ao mesmo tempo, de imersão, pois foi nesse recolhi-
mento que as histórias foram reconstruídas em linguagem escrita. Esse foi um dos 
momentos mais importantes da pesquisa, pois foi aí que muitas das emoç es vividas 
no calor dos encontros passaram a fazer ainda mais sentido. Como aponta Camargo 

, a emoção fa  parte das primeiras manifestaç es psíquicas e, por isso,  a 
primeira forma de comunicação e acontece antes mesmo da linguagem. esse sentido, 
ciência, emoção e comoção passaram a habitar e transitar em um mesmo espaço. Era 
preciso pensar na devolução de toda essa vida vivida e partilhada. as como fa lo  
Como á citado, a leitura de um texto extenso  para sertane os semi analfabetos 
ou com p ca leitura  como eles se definiram, não fa ia muito sentido e, por isso, 
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não parecia ser a melhor alternativa. Então, foi preciso abandonar a prescrição e 
aventurar se por outras formas de se construir essa devolução. Foi nesse momento 
que o processo da devolução se desenhou como fundamental para a pesquisa, para 
a pesquisadora e para os narradores. 

Duas coisas eram certas: a necessidade de devolução das entrevistas e a cons-
trução de outra forma que não fosse a leitura do texto final produ ido. Era preciso 
encontrar uma alternativa para levar a eles um retorno da pesquisa EI , . 

esse modo, foi preciso construir uma forma de retorno ou devolução  que aten-
desse s expectativas deles e que tamb m cumprisse com o que prev  e sugere esse 
conjunto de técnicas, denominado história oral.

Com o intuito de fomentar lembranças, foi solicitado a cada um dos narradores 
que separassem fotografias deles, das famílias e do Pro eto ebedouro. as eles não 
possuíam registros, disseram que c mera fotográfica era um luxo e que pobre não 
tirava retrato, só em bati ado e casamento e um só , como um deles relatou. Então, 
como eles não possuíam esses registros, uma forma de levar uma contrapartida 
para eles seria conseguir algumas imagens e lembranças  do tempo que viveram e 
transformaram a paisagem do Pro eto ebedouro. Então, foram feitos contatos com 
diversos órgãos em busca de registros fotográficos sobre o lugar. Foram contatados 
a Embrapa, Companhia de esenvolvimento dos ales do São Francisco e do Paraíba 
Codevasf , Rádio São Francisco, que  a rádio mais antiga de Petrolina e de grande 

import ncia política, useu do Sertão, Secretaria da Cultura, Secretaria da Irriga-
ção, mas só foram encontradas imagens do projeto na Codevasf. Eles permitiram a 
reprodução das imagens e, em meio a tantos registros, foi possível encontrar, além 
de imagens da construção do Pro eto ebedouro e do lugar, diversas fotografias das 
pessoas que viviam e vivem ali. uitos dos narradores estavam nessas imagens. 

e posse delas e com as histórias em mãos , foi produ ido, de forma amadora, 
um pequeno vídeo em que a história social do Pro eto ebedouro foi reconstruída, 
com base em recortes dos fragmentos da história que estavam presentes e eram 
recorrentes nas falas dos colonos. Para ilustrar essas histórias, que deram corpo a 
uma história reconstruída pelo olhar da pesquisadora, tais imagens eram exibidas 
enquanto a pesquisadora as narrava. Estava pronta a devolução das entrevistas, sob 
uma forma que eles teriam mais acesso do que a simples leitura das transcriaç es. 
Por m, por se tratar de pessoas com pouco acesso não somente  leitura, mas tam-
b m a aparelhos de  isco igital ersátil , para que essa devolução se tornasse 
ainda mais acessível, além do vídeo, foi entregue a cada um dos colonos um livreto 
com as imagens antigas e recentes do Pro eto ebedouro e do cotidiano deles. E com 
algumas frases que remontavam as histórias por eles narradas.

Para entregar esse encarte, todos os narradores foram convidados para um 
café da manhã, preparado pela pesquisadora, em uma sala na Estação Experimental 
da Embrapa Semiárido, situada nas depend ncias do pro eto. Para que os colonos 
pudessem ir at  a Estação Experimental, dadas as dificuldades de locomoção tra idas 
pelo avanço da idade e pela falta de acesso aos meios de transporte, foi solicitada  
chefia do transporte da Embrapa que disponibili asse um veículo utilitário com moto-
rista para que fosse possível buscar cada um deles em casa e levá-los para o café da 
manhã no último dia de campo.  

Aqui cabe uma re exão importante. Esse movimento de ouvir e depois de um 
tempo voltar para mostrar o resultado dos encontros foi algo gratificante. Ao final de 
cada uma das entrevistas, os colonos eram avisados que um tempo depois haveria 
esse momento de apresentar para eles o que seria feito com a história que eles ha-
viam contado. as essa responsabilidade do pesquisador, de voltar ao entrevistado 
ou ao local que lhe abriu as portas para que a pesquisa fosse realizada, tem sido cada 
ve  mais banali ada o que, indiretamente, fecha as portas queles que virão depois 
solicitar dados para novas pesquisas. É importante que, independentemente de ser 
uma pesquisa de história oral ou que utilize qualquer metodologia de pesquisa, os 
pesquisadores abracem essa responsabilidade para que não sejam feitas pesquisas 
que ficarão restritas ao mundo acad mico. A pesquisa só fa  sentido se ela oportuni a 
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a mudança social, se tra  alguma contribuição ou capacidade de re exão para aqueles 
que participaram e mostraram suas mazelas e virtudes.

Feita essa re exão, destaca se que ela  fruto da reação dos entrevistados que, 
quando foram chamados nas portas de suas casas para adentrar em um carro com o 
símbolo da Embrapa, ficaram surpresos e admirados. Embora a sede da Embrapa este a 
a apenas cinco quilômetros de distância da entrada e existir uma Estação Experimental 
no interior do projeto, não há nenhum contato entre os colonos e os pesquisadores da 
Embrapa. E, talvez por isso, o símbolo da empresa na porta do veículo em que eles 
iriam entrar tenha causado tamanha comoção e orgulho.

essa hora, não era apenas a pesquisadora que voltava para a devolução das 
entrevistas e que os levaria para um evento , era a Embrapa tamb m embora o 
nico auxílio que a Embrapa tenha dado tenha sido o transporte . Para participar do 
evento , eles não saíram dos limites do pro eto, era apenas um caf  da manhã. as 

eles se vestiram com a sua melhor roupa. As senhoras estavam todas com suas bol-
sas. Para eles, era um evento comemorativo como há muito tempo eles não tinham. 
E o motivo dessa comemoração era apenas um: comemorar a vida de cada um deles. 
A seguir estão representados os dois momentos que compuseram a devolução das 
entrevistas  a exibição do filme e entrega do livreto e o caf  da manhã compartilhado.

Figura 1 – Exibição do vídeo  
para os colonos. 

Fonte  Os autores

Figura 2 – Café da manhã  
com os colonos.

Fonte  Os autores

Em uma visão de quem participou desse processo, o que aconteceu ali foi uma 
experi ncia de resgate da dignidade. Eles perceberam a sua import ncia. Ao final do 
caf , todos com os olhos mareados, agradeceram. m senhor, chorando, perguntou 
anotaç es de campo,  de . 

– ie, a senhora precisava fa er tudo isso   

Eu perguntei: 

– Isso o qu , s u  

– “Isso de trazê a gente aqui, amostrá pra gente essa história bunita que a senhora 
fe ... á a gente esse filme... E ainda esse livro tão bonito  

Com um nó na garganta, respondi: 

– Isso não fui eu que fi  não s u , foi cada um de voc s que fi eram  oc s me 
deram esse tesouro e eu não podia guardar ele só pra mim. Eu tinha que dividir com 
voc s  uito obrigada por tudo isso que voc s me deram  

Ele completou: 

– ie, isso que a senhora fe  foi muito bunito  em se a gente agradecer a senhora 
e pedir pra eus dar em dobro, ainda vai ser p co  

ão aguentei. ais uma ve  as lágrimas correram em meu rosto. 
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E eles entraram na van. oltaram para suas casas com o livrinho nas mãos e 
comentando uns com outros das histórias que viveram untos. Relembrando, reviven-
do, mas acima de tudo  vivendo. Cabe ressaltar que as emoç es condu iram não só o 
olhar da pesquisadora, mas tamb m todo o processo de re encontro com os narrado-
res, que tamb m foram tomados por suas emoç es. O processo de escolha de quais 
emoç es iriam direcionar suas falas tamb m foi fundamental para que se construísse 
esse tipo de trabalho e resultados e não outros. Assim como colocam ulgacov e i eu 

, a emoção não está dissociada da ra ão e, por mais que ela possa ser vista 
como algo ruim, do ponto de vista tradicional da pesquisa pretensamente neutra, ela 
é fundamental no processo de escolha narrativa e na construção do conhecimento. 
Com base nas experiências vividas e registradas em campo, na próxima seção, serão 
apresentadas as re ex es que comp em as consideraç es finais. 

Considerações finais

O pano de fundo para o desenvolvimento deste projeto de história oral foi a 
gestão construída no cotidiano, mas ele poderia ser aplicado a muitos outros temas 
de pesquisa que abarcam os estudos organizacionais, por isso, abre-se aqui possi-
bilidades de se olhar a gestão e as organi aç es sob outra ótica, menos prescritiva 
e mais re exiva. Assim, ao partir da perspectiva de que a história  algo din mico, 
que se re constrói no tempo presente e que o passado não  sin nimo de história, 
torna-se possível compreender as práticas de gestão e os conceitos de gestão que 
são tidos como verdades  no campo organi acional. 

 importante pontuar que esta pesquisa tra  importantes contribuiç es teóricas 
e metodológicas para o campo de estudos organizacionais. Do ponto de vista teórico, 
cabe destacar que a história oral pode ser uma grande aliada para os estudos orga-
ni acionais, uma ve  que a gestão que acontece no tempo presente  um re exo de 
práticas adotadas e perpetuadas desde o passado. Além disso, o desenvolvimento de 
um projeto de história oral pode contribuir para que se construa uma relação dinâmica 
entre narrador e pesquisador, o que trará re ex es mais profundas sobre a gestão e as 
formas de gestão que estão para além do mainstream. Afinal, a gestão tamb m  feita 
de encontros, e é baseada neles que ela se desenha. O lembrar e o esquecer fazem 
parte do sentido atribuído por cada su eito s suas práticas e, consequentemente, ao 
seu processo de construção da gestão que está imbricada em seu cotidiano.

Cabe tamb m destacar que a história e, especificamente, a história oral, po-
dem contribuir para o campo de estudos organi acionais ao lançar lu  sobre a re
construção dinâmica do presente a partir do passado, denunciando que não há uma 
história organi acional , mas sim histórias que se misturam, que se conectam, que 

se silenciam e que se reprodu em no cotidiano, o qual, aliás, pode ser vários. ão  
possível conceber as ciências sociais com base em um só olhar, objetivista, pautado 
nos preceitos das ciências naturais, por isso, não se deve tomar a realidade como algo 
dado, com fatores controláveis e observáveis de maneira unilateral, mas sim cons-
truído por atores sociais e políticos, de maneira não estática. Afinal, a história não  
algo suplementar ou integracionista. Ela é, em si, fonte inesgotável de conhecimento 
sobre fenômenos e práticas cotidianos que impactam nas formas de gestão.

Outro ponto a se destacar é que os estudos da área de administração muitas 
ve es são feitos de um lugar a histórico, como se a história não in uenciasse na re
construção do passado e do presente. Como se as práticas de gestão adotadas no 
tempo presente não guardassem um caráter ideológico perpetuado ao longo do tem-
po. Ao trazer para essa discussão os pressupostos teóricos da história oral, lança-se 
também um olhar sobre o espaço organizacional que é dividido e disputado, e não 
um só ambiente vivenciado harmoniosamente por todos os envolvidos sob um único 
contexto. É importante ressaltar ainda que também para o pesquisador o contexto é 
diverso e ele analisa o outro, com o seu olhar, que guarda particularidades e diferenças. 

aseando se em re ex es provocadas por ieser  e por meio do de-
senvolvimento deste projeto de história oral, pode-se pontuar que as práticas e  
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comportamentos são re exos de processos históricos vividos e reprodu idos no tempo 
presente, por meio da dominação cultural, pretensamente naturalizado no contexto 
organi acional e social. Al m disso, os problemas identificados no campo das organi-
aç es, assim como as soluç es apontadas, são construç es pautadas pela ideologia 

e o pesquisador, tal qual o gestor é um ser político e, portanto, não neutro. E, diante 
disso, a história é um importante aliado no processo de análise das estruturas orga-
nizacionais vigentes, pois oportuniza o entendimento de que elas não são fruto do 
meio, algo regido por uma lei universal, mas sim re exos de disputas do passado, de 
relaç es de poder e resist ncia.

Al m disso, a história oral tra  contribuiç es sob a perspectiva metodológica. Ao 
propor re ex es acerca do desenvolvimento de um pro eto de história oral, o intuito 
foi discutir também aspectos que podem contribuir para os estudos organizacionais, 
uma vez que amplia para a área as fontes, as formas de coleta e análise de dados, o 
que impacta diretamente na possibilidade de se superar a forma tradicional de apro-
ximação entre história e administração. Isso porque, ao tomar as narrativas como 
fontes tão importantes quanto os documentos, abrem-se as portas para questionar 
a história oficial , aquela contida nos registros escritos e que exclui todos os outros 
registros, especialmente os da memória. E, diante disso, a história oral pode ser um 
campo bastante fértil para o desenvolvimento de pesquisas na área dos estudos or-
gani acionais, deslocando a centralidade das discuss es ob etivistas para o processo 
de constituição social das organi aç es tradicionais ou não.

Ainda sobre as contribuiç es para a prática metodológica em estudos organi-
acionais, prop e se algumas re ex es ao final deste trabalho. A primeira delas di  

respeito ao papel do pesquisador nesse processo. É importante destacar que, embora 
o narrador seja o protagonista, o pesquisador também possui uma importância consi-
derável, uma vez que, em um trabalho de história oral, pinta-se um quadro a muitas 
mãos. Como aponta eihy , p. ,  um processo de co labor ação, ato de 
trabalhar untos para a caracteri ação de tens es comuns . 

Durante o processo de transformação do oral em escrito, cabe ao pesquisador 
construir um texto fictício, que possivelmente não foi dito na íntegra pelo narrador, 
mas no qual o narrador reconhece a sua história. Esse processo, que beira a arte, faz 
com que narrador e entrevistador dividam o papel principal nesse encontro dinâmico. 
E essa é uma importante contribuição para os estudos organizacionais no sentido de 
ampliar a transcrição tradicional.

Outro ponto que merece destaque  o encontro em si. Para que ha a reciprocidade 
e riqueza nos relatos, o entrevistador precisa construir com o narrador uma relação 
de confiança e empatia. Isso pode fa er toda a diferença na condução dos trabalhos. 

estaca se que para conseguir transformar a desconfiança em cumplicidade, houve 
um processo de transformação pessoal, experimentado tanto pela pesquisadora quanto 
pelos narradores. O fato de a pesquisadora ter uma apar ncia diferente branquinha, 
como os narradores di iam , uma origem geográfica diferente a mineira , pron n-
cia e lingua ar diferentes sotaque e formas de expressão , fe  com que o primeiro 
contato fosse sim de estranhamento, para ambas as partes. Até o interesse em ouvir 
histórias v ias  de v ios  sem histórias  foi motivo de desconfiança. as ao reali ar 
este trabalho, foi possível embarcar em memórias que trouxeram consciência crítica 
para todos os envolvidos  ao dividir histórias, surge a possibilidade de reconstruir a 
sua própria história.

É importante ressaltar que o processo da devolução é um dos passos mais re-
levantes na execução do pro eto de história oral. as ele só fa  sentido se acontece a 
partir das necessidades e possibilidades de absorção do narrador. Com esta experiên-
cia, algumas re ex es podem contribuir para que o processo de devolução se a mais 
efetivo. A primeira delas é que a devolução deve ter como premissa o entendimento 
do narrador, ou seja, de nada adianta uma devolução que não faça sentido para aquele 
que é o principal interessado. Assim, cabe ao pesquisador ser mais ousado e não se 
ater exclusivamente quilo que está definido nos manuais. Al m disso,  importante 
pontuar que esse processo de devolução se faz necessário, ainda que não seja um 
projeto de história oral, pois, a partir dessa experiência, é possível construir espaços 
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de transformação social com os envolvidos, de modo a oportuni ar a eles re ex es 
sobre suas práticas, no mbito das organi aç es, por exemplo.

esse sentido, a devolução, em casos como esse, em que o pro eto mexe muito 
com as emoç es dos narradores, não precisa ser meramente t cnica. alve , o seu 
ponto fundamental seja a transformação social por meio da inspiração e comoção 
que o ver e ouvir a sua história contada pode causar no su eito. Assim, ao final desta 
experiência, talvez seja ousado pontuar isso, mas a devolução precisa ser encarada 
para al m do formalismo da t cnica de pesquisa. Essa fase da pesquisa  mais um re
encontro que transforma olhares e formas de se ver e viver a vida narrada, experimen-
tada, sonhada e transformada pelas lembranças e esquecimentos nossos de cada dia. 
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